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Buscando conhecer a vari3ç1o morfolÓCica em Chrysopulo utemo. estudou-se II 
morfoloeia externa de 911 csp«imes depositados na coleçlo do Labor.dório de 
Biossislem1tica de Crisopfdeos da FCAVlUNESP. Campus de Jaboticabal. 
estabelecendo os padmetros com maior fl'UlGfncia de OCOt'T'fncia e que melhor 
car..aerizar.un li e5pttie. Em lodos os es~mcs analisados. a1cumas carocterfsticas 
moslrJnun·se noo variáveis e OOlrolS apruenumun variação. Constatou-se que o 
mImero de ct!luIas (oslais. roidiais, marcinais e ,mdirormes e o m1mero de nervunu 
&r..ldifonnes inlem:u c externas n;lo eslÓ associado ti variaç!k> no comprimento da 
asa. Determinadas camcterfsticas apresentaram-se muito semelhantes paro! machos 
e I!meas demonstrando a nJo ocontncia de dimorfismo sexual. As earocterlsticas 
que melhor dislinguil1ll1l:l esp6cle for.un: a coloraçioda faba mediWU1 arn:arela DO 

proIÓf'".u. mesocÓnu met:Jl6rolX e abdome. a col~ da marca laterul do pronoco. 
das nervur.lS anais. das marcas p6s-oculares e da base de lU. a cor dos olhos. a 
lat&wu dos olhos e CUte os olhos. a razIo entre esICS dois p:drnetros. O comprimenlo 
do pronoco. li r.uão entre a Iqur.l e o comprimento do pronolO. ° comprimento e 
a IIlIul'1l dist:l.l da lISa. a raw entre estes dois p31tmetros. o mlmero de nervuras 
gr.x1ifonnes intem:l5 e exlCrnaS, o ntlmero de dlulas gradifonnes. rJdiais e marginais. 
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As dgaml5 sJo insetos que se enconlt'.un distribuldas por todos os continentes. 
Alualmente elas penencem em $Cis fammas. Embor.l muitas tsp«:ies sejam 
tipicamenle Neotropicias. poucos 130 os estudos sobre as ciaamu no Brasil. No 
perfodo de janeiro de 1995 a dezembro de 1998. no Campo Experimental da 
Embr.lp3 Acre realizou·se coletll de cigarrJS atr.lvé$ de armadilha luminosa modelo 
"Luiz de Queiroz" dolado de uma 1I1mpada uhnwioleta FISTSI3L. As coletas 
for.un ro1iz;das quinzenalmente e colocada no centro de. uma m de seringueira de 
6.37 ha. com plantas de sete anos de idade dispostas no espaçamento de 3 x 7 
metros. Ao redor da área:unostrocb hav~ 2()Il, deirea construrda. 2.5" de pastagem 
eSSCJJdecapoeirJ com JOanos de kbde. Os exemplares cok:tados est!lodepositados 
~ Coleç30 Entomológica do CPAFAc - Embrapa - Acre.. Emborol tenha sido 
encontrado exúvias na área de serinaueira, nlo foi comprovado que todas as 
c:sp6cies emeq:ir.un nessa tlrea. considcnmdo assim uma mi,raçllo das áreas 
adjacc:ntes. Coletou·se as esp«ies C~ri/1tla dolosa Boulard 198.5. C. ruf~st't/1s 
(Fabricius, 1803). C. viridiroli.f (Gennar. 1830) e C. spoliata (Walker. 1858) 
(Hemipe.er.l: Tibicinklae). Tr.lta·se do primeiro registrode ocontnda dessa.ll es~tes 
no Estado do Acre. 
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As ei,anus s30 i~os que se caracterizam pelo seu cantO e por seu ciclo de vida. 
A sua fase ninfa) se dá no subsolo. onde as ninfas constroem ,aIttias voticais e se 
aliment3m su,ando seiva na raiz da planta. Esle perfodo pode durar vários anos, 
quando eotlo a ninfa deixa sua galeria para 11 emeT&tncia do adulto. a JWlir doQUlI 
a lonaevidade da ci,arra eslará restrita l no máximo poucos meses. Considera·se 
como planta hospedeiro àquela em que a ninfa est:1. associada. Isto pode ser 
diagnosticado IIttllV& da constalaçüo de oriffcios de sarda no solo e presença de 
exóvi:u no ltonco e folhas do hospedeiro. Em setembro de 2003. no munidpio de 
Tafuva·SP, em um pomar de ciltos da variedade Ptro Rio com cerca de 20 anos de 
idade. foi encontr.ado extlvias fixadas em wlumas laranjeiras e ainda sob lU copas 
destas havia a presença dos oriffcios de salda das ninfas. Foi coletada uma amostra 
de 30 e,;úvias e 4 adultos. que. for.un trazidos para o Departamento de FilossaniWde 
da FCAV-UNESPdeJaboticabal e encontmm-se preservados na respectivil coleção 
entomológica. Constatou se que os exemplares penencem à esptcie Quuuda 
gi8IJS (Olivler 1790). Esta t uma das maiores espkies de cigatT'.lS e possui ampla 
distribuição. estando relatada pan vários EJ:tados brasileiros. praticamente lodos 
os pafses da Aml:rica do Sul. alguns da Aml:rie;l Cemml e algumas reci6es do sul 
dos Estados Unidos. No Brasil.ela se destaca por ser consider.lda prugada cultura 
do caft nas principais regiões prcxkltoraJ. Altm docufeciro. Q. 8igas ~ foi rqislnlCb 
llO Brasil tendo como hospedeiro JOesp6cies veaecais. entre frutrferas. ornamentais 
e norestaiJi, pertencentes a 18 famnias. Porbn ela n30 h3via sido relacionada com 
planlas de dITOS, sendo este K'U primeiro re,istro de ocorr~ncia. 
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Na sua revis!lo d.t tribo Neotropical Ochlerini. Rolston (1992) descreveu diversos 
novos a~ncros . Um desses g~neros erJ CromUlu contendo uma espécie. C. tJnlUlu. 
descrita 11 p;utir de ftmeas provenientcs d:a regiões Cemro-Oeste. Nordeste e 
Sudeste do Br.l5il. DurJntc o tmbalhodc: 1lIl:1.lise c1adfstica de Ochlerini (Campos. 
1999). vários es~imes de C. amola. inclusive p;ritipos. pudernm serobservados. 
a.uim como dois espttimes pertencentes a uma es~ie não descrita: um macho do 
Departamenlode BoIivar (Venezuela) e uma fbnca do Estadodo Amazonas (Br.u.íl). 
Os es~imes esauebdos penena:m às coleções da Universidad Central de Venezuela 
e da FUnWç-Jo Universidade do Amaz..onas. Os ~,uintes par:lmetros morfom&ricos 
forun obtidos para macho e fbnc:a: comprimemo do corpo: largurolabdominal; 
comprimento e la'lura da cabeoça. do pronoto e do esculelo; comprimento dos 
ardculos antenais I 11 V. FOI"'Jffi descrilas e ilu5trudas as ,enit:1.lIas externas de 
macho (pi,óforo) e ~mea (placas genitais). A observaçlo e a descriç-lo dos es~mes 
foram realizadas com o auxniodc otem>microscópio LeiC'".l MZ6. 00 qual acoploo· 
se ocular com retkulograduado para as mtthçOes e c1mar3 clara para :aconfecçlo 
das ilustl"'.lçOO. A nova c:sp&:ie llnclurda em Cromllla com base na fonna ,enaI e 
proporçftcs da C".lbeça. pronoto t e5('utelo; na proporç30 dos anfculos Ilntenais; lO 

alcance do mstro; no metastemo sulcado; na rtduç30 da ruga ostiolar e da drea 
tvaporJl:ória; no pacWo de colorJÇ30 gerJl com 11 prcset1Ç".J de manch:ts avennelhad:D 
junto às articulaç6e:s dos femures: e no gonocoXllo 9 da remea carenado. DistinJue­
se de C. ornula por apresenlar menor tamanho. coloração gerJI mais escut1 e 
diferenças na fonna dos ,onocoxitos 8 e lateroteraitos 9da f~mea. 
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